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  Dedico este livro ao meu querido pai, que foi, sem dúvida alguma, o melhor Personal da Felicidade que eu pude ter na vida.


  Papai, tenho certeza de que você está no céu encantando os anjos com seu sorriso alegre e sua felicidade contagiante.


  Obrigada por ser o melhor exemplo da minha vida, ensinando-me que felicidade não é utopia.


  Eu o amo!


  Agradeço, primeiramente, a Deus e ao meu grande terapeuta da vida e melhor amigo, JC, mais conhecido no mundo como Jesus Cristo.


  Obrigada a você, leitor, por todo o carinho!


  Minha eterna gratidão a todas as pessoas que contribuíram para que esta obra estivesse hoje nas mãos de cada leitor: Luiz Vasconcelos e equipe da Editora Novo Século; minha amada mãe e heroína, Cleide Gimenes Saad; meu parceiro e irmão, Rodolfo Saad; minha querida irmã, Graciela Saad; minha amiga e companheira de luta, Marilei Schiavi.


  Muito obrigada pela família do teatro “Divas no Divã”: Balthazar Vieira, Almir Rosa, Julio Braggion, Maisa Doris, Marcelo Boffa, Marta Dutra, Rogério Matias e tantos outros que acreditaram nesta obra, mesmo antes que eu mesma acreditasse.


  Às minhas queridas amigas que me ajudaram na revisão deste livro, Valéria Saad e Neli Apolonio Figueira.


  Sou eternamente grata a todos vocês!


  PREFÁCIO


  Escrever o prefácio deste livro de Cris Linnares foi um convite inesperado e creio que também um desafio.


  Conheci Cris como atriz, mas sabia de sua formação como psicóloga e de seu currículo com inúmeros cursos de aprimoramento.


  A princípio, pensei que o livro dela fosse uma sátira, mas me deparei com uma leitura de fácil compreensão que ia além de minhas expectativas, que tocava minha alma e mesmo minha vontade de buscar a própria felicidade. Surpreendeu-me encontrar nas entrelinhas a psicologia sem aparência de psicologia.


  Fiquei subitamente entusiasmada e queria que todos à minha volta pudessem ler este livro. Pensava ser a maneira mais direta de ajudar aqueles que me pediam uma palavra amiga. O texto tem muitas sugestões que, tenho certeza, estimulariam aqueles que estão desanimados.


  Este livro fala de desafios; desafios pessoais perante a vida. A felicidade está ao nosso alcance, mas precisamos ter coragem de buscá-la.


  Cris Linnares nos mostra a busca de ajuda para encontrar a felicidade. Será que ela tem a fórmula infalível para sermos felizes para sempre? Terá ela esse segredo?


  Seu livro não traz respostas prontas. Mais do que isso: ele tem o intuito de mexer com o lado emocional das pessoas. É um estímulo a ousar procurar a felicidade.


  Quem, senão nós, é responsável por nossa felicidade?


  A proposta do desafio é estimular a inteligência da felicidade. Desenvolver essa inteligência significa se entusiasmar pela própria vida. Que desafio!


  Não devemos nos impressionar com o que nos acontece, mas devemos saber como lidar com os fatos com inteligência sem nos distanciar da felicidade. Para desenvolver essa inteligência, precisamos praticar ensinamentos.


  Divas no Divã fala de sonhos, de sermos capazes de acreditar nos sonhos. Para acreditar, tem de haver exercício, determinação e prática. Aliás, isso serve para vencer na vida. Não se ganha sem ousadia – só assim teremos um “novo dia”.


  Cris Linnares ousou e resolveu dividir conosco, os leitores, seus medos, loucuras e até seus sonhos. Com coragem, ela nos convoca a não nos acomodar. Nossa felicidade depende unicamente de nós mesmos.


  Espero que você goste desta leitura tanto quanto eu gostei.


  Ana Botafogo


  Primeira Bailarina do Theatro Municipal do Rio de Janeiro


  INTRODUÇÃO


  “E foram felizes para sempre…”


  Eu não sei você, mas, toda vez que leio essa frase no final de um livro ou em um filme, o meu lado “realista” quer falar mais alto do que meu lado romântico. Então, eu me pergunto: “será mesmo que foram felizes?” ou “finais felizes só acontecem na vida dos outros?”.


  Esses questionamentos são parte de uma definição de felicidade, na qual ser feliz depende do que acontece com a gente. Diante de tantas angústias e incertezas do nosso dia a dia, enquanto colocarmos a felicidade nesse patamar estaremos muito longe de escrever finais felizes em nossa história de vida.


  A personagem de Divas no Divã que você vai conhecer nas próximas páginas deste livro, assim como muitas pessoas, acredita que “felicidade” seja uma utopia, algo inacessível. Se esse texto chegasse às mãos da nossa sarcástica personagem, certamente ela pensaria: “Que ridículo! Esse deve ser mais um daqueles livros de autoajuda que prometem fórmulas mágicas!”. Porém, o modo de ela ver as coisas começa a mudar quando ela encontra em seu caminho o Dr. Oswaldo, um “personal da felicidade”, que lhe propõe um grande desafio: desenvolver, por meio de sete práticas, a “inteligência da felicidade”.


  Nos últimos quinze anos, com o sucesso do livro e do DVD “Divas no Divã”, comecei a receber vários e-mails de leitores do Brasil inteiro que se sentiram inspirados e emocionados com o final feliz da personagem.


  Muitas pessoas resolveram aplicar em suas vidas as sete práticas para desenvolver a “inteligência da felicidade”. Como autora, fiquei surpresa e emocionada com os resultados maravilhosos que tantos leitores tiveram e sou grata pelo fato de terem compartilhado suas experiências comigo.


  Em um dos e-mails, Clara conta que tinha dezessete anos e morava em uma cidade pequena do interior do Brasil; ao terminar o livro, resolveu aplicar as sete práticas em sua vida.


  Nesse processo, ela se sentiu motivada a lutar para a realização do sonho de trabalhar em uma empresa internacional e viajar pelo mundo. Um sonho que, de acordo com suas palavras, era algo distante e praticamente impossível.


  “Eu vim de uma família simples que não teve recursos para me oferecer bons estudos, minha mãe sempre dizia que eu sonhava muito alto para a nossa realidade.” Inspirada pela transformação da personagem do livro, Clara decidiu se tornar autodidata, começou a aprender inglês e a estudar intensamente para suprir seu estudo precário.


  Confesso que, quando li o final do e-mail, as lágrimas escorriam dos olhos.


  “Cris, há dez anos, Divas no Divã se tornou meu livro de prática e cabeceira. Estou enviando esse e-mail de um hotel em Beverly Hills, pois, graças ao empenho e à determinação que aprendi a ter, a partir da leitura do seu livro, trabalho na área de marketing em uma das maiores empresas do mundo.”


  Como autora, fiquei muito feliz com o resultado inesperado do livro e por conhecer histórias como a de Clara. Porém, o meu lado mulher, mãe e psicóloga ainda não estava satisfeito. É por esse motivo que para você, minha querida leitora, nessa edição especial de quinze anos de sucesso, além de desejar que você ria e se emocione com a história de Divas no Divã, quero muito mais, quero que você descubra caminhos para se inspirar e se emocionar com a sua história de vida. Meu desejo é que você, independentemente de como está se sentindo ou o que está passando neste momento, crie uma vida que mereça ser aplaudida!


  O que você tem em mãos não é apenas um romance. Além do livro, você poderá ganhar o vídeo da comédia teatral Divas no Divã (veja o código para download no site). E mais, o livro não termina com a história da personagem; isso porque, nas páginas finais, você encontrará uma parte especial –Você no Divã – em que você terá a oportunidade de aplicar as sete práticas da ciência da felicidade!


  Acredito que, assim como Clara, você irá experimentar algo novo e poderoso que trará inúmeros benefícios para sua vida. Afinal, muito mais do que ler uma história com final feliz, você merece escrever finais felizes em todos os aspectos da vida.


  Para quais áreas da sua vida você precisa criar um final feliz?


  De repente, é essencial que você transforme a história do seu corpo cansado em um corpo mais saudável, ou que transforme a história de relacionamentos fracassados em bem-sucedidos. Ou, até mesmo, esse é o momento para você transformar os sonhos abandonados em realidade.


  Meu maior desejo é que, em breve, eu possa receber o SEU e-mail contando como criou finais felizes em sua história de vida!


  O INÍCIO


  Não se acomode com o padrão deste mundo, mas transforme-se pela renovação da sua mente.


  Romanos 12:2
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  TRIIIMMM. O relógio toca uma, duas, três, quatro vezes. Sei que é hora de me levantar para trabalhar, mas sei também que não tenho ânimo nenhum para isso. Quanto mais o relógio toca, mais os olhos pesam. Ao conseguir entreabrir, com muito esforço, o olho esquerdo, percebo que estou deitada na sala, com a TV ligada, uma caixa de bombons ao meu lado e – o que é isso? – o telefone na mão?! Eu não acredito, essas coisas só acontecem comigo! Além de estar desanimada para trabalhar e de ter acabado com a minha 27ª tentativa de fazer dieta, ainda havia dormido de mau jeito, segurando o telefone. Estou muito triste, pois, nesse momento, me dou conta de quanto ando infeliz, tanto na minha vida profissional como na pessoal.


  Nossa Senhora, hoje a minha Auto-Estima-Virtual (AEV) está abaladíssima! Além de nenhum cara gato curtindo as minhas fotos no Facebook ou no Instagram, para piorar a situação, com os matchs que tenho recebido no Tinder ultimamente posso formar um time de psicopatas. Só cara esquisito!


  Até eu mesma me pego espionando as páginas do Instagram de algumas amigas e penso: “Coitada! Essa aí só tem a família dela seguindo a página, e o máximo de “likes” que ela recebe é da irmã, da mãe e da tia do interior”.


  Na época da minha avó, as mulheres não tinham que se preocupar com a Auto-Estima-Virtual. Agora, na minha geração, numa questão de um “click” podemos nos sentir amadas ou totalmente rejeitadas.


  Sabe aquela fase da vida – não sei se você já passou por isso alguma vez – em que, aos olhos dos outros, tudo está perfeito, mas você não é feliz? Seu trabalho não a realiza, mas você também não sabe o que procurar? Se eu, por exemplo, disser às pessoas que quero largar meu emprego para procurar outra coisa, elas vão me chamar de louca e dizer que ganho bem. Só que “ganhar bem” não está sendo suficiente para me realizar.


  Para começar, estou sozinha, sem um relacionamento amoroso. Sinto-me como uma verdadeira curva de rio, que só atrai tranqueira. Argh, não aguento mais acabar as noites abraçada a um livro de autoajuda! Ah, você quer saber o que eu estava fazendo com o telefone na mão? Ora, o que toda mulher faz com um telefone na mão: eu estava esperando a ligação de um homem.


  Meu último relacionamento, que foi com um homem com quem saí por dois meses, terminou há pouco tempo. Então, conheci um advogado bem-sucedido que falou para combinarmos uma saída e sumiu. Liguei para ele, depois de consultar várias amigas para saber se deveria dar essa colher de chá para o moço ou não. Ele respondeu que queria sair, sim, e que às oito horas da noite me telefonaria. Eram oito, nove, dez horas e ainda estou aqui, de manhã, esperando a ligação. Eu não quis sair com nem uma amiga, apesar de já ter ficado nessa situação várias vezes. É que eu ainda acredito no ser humano e acho que, uma hora, ele muda.


  O pior é que, no trabalho, a história não é lá muito diferente. Estou cansada de olhar sempre para as mesmas caras, de fazer aquilo de que não gosto. Não aguento mais ficar atrás de um computador, na área de RH de uma empresa, criando cursos de treinamento para o desenvolvimento de toda uma equipe enquanto eu não me sinto nada desenvolvida! O que me diverte um pouquinho no fim do dia é entrar nas salas de bate-papo pela internet. Não que eu não tente me dedicar ao trabalho. Ontem, até juntei forças a fim de preparar um treinamento para que meu chefe ministrasse, porque tenho pavor de falar em público, mas vi que o tema era “motivação e liderança” e, então, me dei conta de como estou desmotivada.


  O motivo dessa desmotivação começa pelo Warlen, meu chefe. Warlen com “W”, ele já avisa. Hum, fico imaginando esse homem quando ele tinha sete anos de idade. Como devia sofrer quando as pessoas escreviam “V” no lugar do seu sagrado “W”. Sem falar na frustração da hora da chamada, quando o professor falava “Waaaarlen” e o coitado era obrigado a responder “presente”. É por isso que ele pega no pé de todo mundo. Como deviam pegar no pé dele! E aquele cabelo oleoso? Já sei, no Natal, vou lhe dar um xampu para raízes oleosas. Não que ele mereça esses mimos, pois vive gritando comigo, apesar de isso acontecer porque ele sofre de impotência sexual, tenho certeza disso! É verdade, li em uma revista que o impotente compensa a fraqueza sexual dele no trabalho.


  Tenho certeza de que hoje ele vai me cobrar o treinamento. Já o vejo vir na minha direção com aqueles óculos de fundo de garrafa e aquele cinto puído. Engraçado, ele se preocupa com tanta coisa e não percebe o estado do próprio cinto? Sei que viver de olho no umbigo é egocentrismo, mas não olhar nunca também já é desleixo. Imagine ter de fazer um treinamento sobre motivação e liderança depois de ficar plantada a noite inteira esperando a ligação de alguém com quem se combinou um encontro.


  É, ontem, decididamente, não foi um dia fácil. Pensava que já tinha chegado ao fundo do poço, só que no fundo do poço havia um alçapão e hoje acordo abraçada a uma caixa vazia de bombons. Com lágrimas nos olhos, tomo um banho rápido e, apesar da fome, não tomo café, de propósito, para me castigar por ter me comportado como uma porca solitária na noite passada.


  Você já se sentiu assim, uma porca solitária, quando come muito e jura que não vai comer mais, mas, já que comeu, come mais ainda só de raiva por ter comido? Foi assim que fiz ontem. Olhei para o bombom e ele olhou para mim. Eu bem que me fiz de forte e apelei para todas as minhas práticas de meditação e para a força do pensamento, mas nada deu certo. Todo o meu mantra diet foi por água abaixo. Então, me lembrei de um grupo que já frequentei, a Associação de Revalorização do Modelo da Mulher Renascentista (ARMMR), aquelas mulheres gordinhas, sabe? Por que essa moda não volta? Afinal, pior do que ter celulite na bunda é ter na cabeça, como um monte de mulheres que conheço.


  Enquanto leio as manchetes do jornal tomando um copo de água como se estivesse degustando um vinho francês, dou de cara com uma foto que me chama a atenção. Lá está ela, ocupando a página das figuras ilustres da sociedade, linda, alegre, bem casada, bem-sucedida, famosa, amada, sem celulite, perfeita… Uma verdadeira diva! Ai, que inveja dessas supermulheres perfeitas da mídia! Parece que, de alguma forma, foram abençoadas pela vida e tudo dá certo para elas: têm os homens aos pés, comem de tudo e não engordam ou têm determinação suficiente para comer como um passarinho, sua depilação nunca vence…


  Que delícia, nascer predestinada a brilhar, a ser um sucesso em tudo. Duvido que elas tenham preocupações, como pagar contas, começar uma nova dieta toda segunda-feira, descobrir um livro de autoajuda com a esperança de encontrar fórmulas mágicas de sucesso, procurar uma boa vidente ou benzedeira para abrir os caminhos e encontrar um grande amor, fazer cursos sobre “como lidar com pessoas difíceis”. Afinal, elas podem mandar todo mundo para aquele lugar, que todos vão sorrir e dizer amém. Ai, ai! Por que tem gente que nasce com sorte e eu não? Será que o meu carma é grande? Até quando vou ter de pagar uma dívida de algo que nem lembro que fiz? Será que há um segredo para atrair a boa sorte? Será que é possível ser realmente feliz nesta vida?


  Depois de ficar alguns minutos admirando a foto daquela diva no jornal, lembro que é aniversário da Paty, uma colega de infância. Ligo para a casa dela, mas me sinto aliviada por já ter saído. Não quero mesmo falar com ela, liguei só por educação. Ai, essa menina me irrita! Com aquele corpo sarado, precisava sair para caminhar? Para mim, isso não é determinação, é falta do que fazer, porque, se eu tivesse o que não fazer, jamais acordaria às seis da manhã para caminhar. Bem, pelo menos fiz a minha obrigação e liguei para dizer que me lembrei do aniversário dela. Cumpri o apito da minha agenda telefônica e está bom demais.


  Volto a contemplar a fotografia da diva e me sinto cada vez mais triste. Então, abro a bolsa, decidida a tomar, pela primeira vez, o remédio antidepressivo que o médico havia me receitado. Enquanto pego o tal remédio, eu me recordo de quando era mais nova e me imaginava adulta. Nunca tinha me imaginado, com a idade que tenho hoje, infeliz no amor, insatisfeita com o trabalho e com o corpo e, ainda por cima, dependente de um antidepressivo para obter um pouco de alívio.


  Olho a mesa e vejo vários frascos de remédio. Penso: eu já encontro a minha determinação para emagrecer em um vidro de anfetamina. Para me animar, recorro ao guaraná em pó. Faço meu intestino funcionar à base de laxante. Reponho minha energia com vitaminas. Tomo calmante quando quero relaxar. Agora, também vou encaixotar minha felicidade?


  Fico me perguntando quando foi que minha alegria se resumiu a uma cápsula de remédio. Onde eu havia deixado meus sonhos, a vontade de viver, a felicidade? Você já parou para analisar se está vivendo a vida que realmente gostaria de viver? Lembra- se dos seus sonhos de criança? Eles se tornaram realidade ou permanecem na imaginação? Estão guardados a sete chaves naquele lugar que só você conhece? O fato é que, aos olhos dos outros, pareço uma mulher bem-sucedida, feliz, determinada. Mas só eu sei as dores e os medos que divido com o travesseiro.


  Quando era mais nova, sonhava em ser artista de teatro. Queria dançar e atuar, acreditava que o mundo me abriria as portas e que eu realizaria esse sonho. Naquela época, a palavra “medo” não pertencia ao meu vocabulário. As opiniões e críticas alheias não me desanimavam. Tinha mais confiança em mim e na vida. O tempo passou e, apesar de ter me dedicado a me tornar uma grande artista, devido a alguns acontecimentos acabei abandonando esse sonho. Entrei na faculdade que minha mãe queria, decidi viver uma vida “normal”, ou melhor, sem correr riscos. Dei adeus aos filmes românticos a que antes assistia com prazer e que me davam a certeza de que um dia eu também viveria uma grande história.


  Eu me imaginava vivendo uma vida de Cinderela, bem casada, feliz. Apesar de que a gente só conhece a vida da Cinderela até o momento em que ela se casa. Ninguém sabe como ela ficou dez anos mais velha, depois de três filhos, se teve estrias, culote e aquele pneuzinho básico. É muito fácil dizer que foi feliz para sempre no casamento. Até a minha amiga, até eu, até minha mãe, minha tia. É muito fácil pôr um the end aí. Quero ver depois! Acho que só nos meus sonhos posso ser feliz para sempre.


  O engraçado é que fiz tudo que me diziam ser fundamental para ser feliz: completei os estudos, encontrei um bom emprego, procurei agradar aos outros. No entanto, aqui estou, cheia de diplomas pregados na parede, com vários telefones registrados no celular, milhares de convites para festas… E me sentindo sozinha, infeliz…


  Chega! Cansei de tentar ser boa filha, boa amiga, bem-amada, bem-sucedida, bem informada, bem magrinha e bem resolvida sexualmente! Quero ser feliz e me recuso a encontrar a felicidade em um antidepressivo. Se existe um remédio para me fazer mais feliz, vou encontrá-lo dentro de mim! Vou dar um jeito de resgatar meus sonhos, a vontade de viver, as forças. Vou dar um jeito de não apenas parecer, mas de ser feliz!


  Você sabe que em momentos como esse há duas opções: acomodar-se e sentir-se cada vez mais infeliz ou virar a mesa. Pois foi isso que fiz. Com a garra de Vivian Leigh no filme …E o vento levou, prometo a mim mesma jamais ser infeliz novamente. Jogo o remédio no lixo e faço algo que não fazia desde criança: abaixo a cabeça e oro com fervor. Peço a Deus; a esse Deus no qual nem sei se ainda acredito, mas assim mesmo peço para Ele me ajudar a ser feliz.


  No exato momento em que apoio os braços na mesa para fazer a prece, minha bolsa se esparrama no chão e dela cai um cartão antigo que eu havia guardado. Ele fora dado a mim por Simone, uma prima que reencontrara fazia pouco tempo. Nossa, quase não a reconheci: estava dezessete quilos mais magra e acompanhada de um namorado lindo. Não parecia a mulher triste que eu havia encontrado um ano antes, logo depois de sua separação conjugal. Perguntei qual era o milagre, e ela respondeu que havia descoberto um “personal da felicidade”, entregando-me o cartão dele.


  Na hora, não consegui controlar o riso porque achei engraçado e pretensioso alguém se intitular assim. O curioso foi que, mesmo diante do meu riso, ela me olhou carinhosamente e, ao se despedir, disse que eu não hesitasse em procurar o tal personal. Foi assim que, mesmo me sentindo ridícula por ir atrás de um charlatão que prometia socorrer carentes e deprimidos, peguei e guardei o cartão de Oswaldo, personal da felicidade. Mal sabia que essa simples atitude transformaria a minha vida e me traria de volta, para sempre, a felicidade perdida.


  EM BUSCA DE AJUDA


  A dúvida é o princípio da fé.


  Aristóteles
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  VOU para o trabalho com o cartão na bolsa e, ao chegar, dou de cara com Warlen gritando e pedindo os treinamentos para ontem. Em seguida, passo pelo mau humor em pessoa, a secretária Cátia. Ela é aquele tipo de mulher que quando o tempo está bom diz: “ai, que calor insuportável” e, se está frio, reclama: “ai, que frio insuportável”. Vive fazendo as unhas debaixo da mesa. Se está há vinte e cinco anos fazendo isso e até hoje ninguém a mandou embora, então por que ela continua lixando as unhas embaixo da mesa? Dou um “oi” para Cíntia, a estagiária que vive fazendo fofoca. Não sei por que ela ainda não lançou uma revista interna de fofocas ou não assumiu sua verdadeira vocação e procurou emprego em um jornal.
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